
I ;;sua principal ópera, o "Guara-

ni'.', recebeu a noticia da morte
ca policial, criqu casos famosos, Campinas também foi o centro de seu pai, só vin,do, pdr~anto a
E, é desta Campinas, cheia de de al,qumas lutas em favor da apresentdla deP.ols de doIs anos,

, fatos pitorescos que hoje vamos derrubada da monarquia em 1870, em Mlldo. Além d~ssa,
iembrar, implantada no pais por D. Pedra la~çou outr~ ó~~ras ~omo 'Sa,~-

1. Assim; com iz morte de D, vador Rosa, Maria Tudor ,
~ História Pedra 1, ocor~ida em 1 ~3~: e as. "Condor" e ~ "E~cravo" qu~, .no
.;:~ . press6es de diversas opmloes foI entanto, nao fizeram muito
.t~ Lembrar Campinas quando ela formada na Corte, um novo par- sucesso, Antonio, C~rlos Gome~
lera amc!a uma densa floresta, tido o "Partido Republicano". voltou, tempos depoIs, ao Brasill Inais conhecida como o Bairro do ' onde morreu, em setembro de

Mato Grosso,parece di}lcil, prin- Isso teve repercussão também 1896,
cipalmente para quem a conhece em Campinas, onde seformaram
hoje, como uma da.\' ciqades de dois partidos, o dos "Farrapos" e Lendas e serenatas
maior desenvôlvimento do Esta- o dos "Cascudos", formados por, . d C . d' , .. d A história e ampmas po e
do AnPsar disso a sua história, liberais e conserva ores. d d . d. ,,~ '. ser contada e v nos mo os e

de 206' anos, pOSSUI traços mar- . 1 dI ' d Desse movimento tomaram um deles é enfocando as en as e
cantes, a guns enralza os no ..d . d .dd P arte dezenas de poliucos, den- serenatas. As serenatas, em
cou lano a CI a e, '. .,.

éj tre os quals se destacaram Jorge especial, ~arcaram uma poca,
. . Miranda, João Quirino, Francis- pois foi a partir da colQcação de

Um deles foI o fato de Campl- Gl. é ' Q .. d Santos e lamp.6es de luz na rua que as .d "d d . co IC riO, ulnno os I
nas ter SI o s" e e.~ma arlstro-

C S I E pelos trabalhos Pessoas Princi palmente os. !fi 'd .. ampos a es. ,cacla ca ~e.lra dnas u~s prlm~- desenvolvidos pelo número cada jovens, -começar~m a passear à
ras. déca as o sécu o, t~.n o vez maior de simpatizantes às noite, surgindo assim as serena-
aSSim, momentos de glórIa e causas republicanas, Campinas tas. Mas, junto com as serenatas,

; luxo. foi-se tornando o ponto central vinha também a irados pais e,

.fi d - t t de todas as maquinaç6es pollti' muitas vezes, até baldes de dgu4;A sua un açao no en alI o, . ,I: I . .d d d . t . ,

d cas do pais 'Com a queda da para a mie ICI a e os seres el-ocorreu quando provoca a por. .
.d .' d . - monarquia, em 1889, os cinco rasouma epl emla, uma expe !çao .. foram aontados

I saiu da Vila de Piratininga para calnpmh elr Óo.s d I: h p As lendas, por sua vez, fazem

-'- M i . como er IS a Jaçan a. d h . Ó . d 'tprocurar a serra ~s art riOS, e, parte a 1St ria e mulas
. chegou a Campinas. O povoa- locais, sendo di}lcil encontrar
! mento- da Região campineira .II.1úsica . . '~lguém que nunca ouviu falar de
: aconteceu, porém a partir de Como na poliuca, Campinas 16b.isomem, mula sem cabeça ou

1739, quando Barr~tD-.l,eme(;he- tem expoentes também n~ músi- saci'pec~r~, o negrinho que anda
, ,qou ao local com,súa gente efor- ca.. sendo Antonio Carlos Gomes numa perriãro..A par disso,.exi~co:

mau um bairro rural'. Mas foi em um n~me recordado até hoje, tem algumas histórias Gár'izcte'-
1772,'que os se4s habitantes do devido ao grande trabalho que rlsticas de cidades'i! Campinas
bairro p~diam, através de Barre- deixou. A sua carreira começou também temas suas. Uma delas,
to Leme, a permissão para a quando, numa república daestu- que persistiu durante anos entre
construção de uma éapela, pois danti?s em São Pa~lo, ele com- os campineiros, foi a que se crio~
àchavam que era hora de umq J p6s, quase de improviso, a músi- em torno de um casardo colonial;!
independ~ncia religiosa. ca para uma mod!,~a que rece- , que existiu por mais de um séc!4-,

beu o nome de Tao longe de 10 na rua do Rosdrio, atual Fra,.Logo a seguir, a 14 de julho de , mim distante". Como sempre ciscoGlicério, .
1774, o Frei Antonio de Pddua, acompanhava seu irmão, José .. ,~
assistido pelo Frei Manoel de em viagens, recebia inúmeros É que, segundo diziam, naque-
Santa Gertrudes Ailuar, rezava a convites para executar concertos le local, resid~ncia.de um dos
primeira missa, inaugurando m~sicais, até que entrou para o mais ricos fazendeiros da região,
àssim a capela provisória, cober- Conservatório, a convite de D. havia nascido um menino com

, ta de palha. No ano seguinte, foi Pedra 11. chifres e apesar dos esforços de
criado o distrito de Conceição de Aos 25 anos consegue apresen- seus pais e dos médicos, não SI
Campinas e em 1797, ela passou tar o seu primeiro grande traba- conseguia impedir o crescimentq
a ser Vila, com o' nome de SãQ lho, a ópera "Noite no Castelo", dos chifres na criança. E a medi;;. !

ICarlos. A sua elevação a munici- mas foi com "Joana de Fla.n- da que ela crescia, os.chifres ~am.'
, pio ocorreu s.omente em 1842, dres" que ele ganhou uma Vla- tomando forma mais definlda,.,

quando recebeu o nome de Cam- gem a Itdlia, onde continuou, razão pela qual ficava trancad~::. t~ltas.~' ~;~!?:. -.", :,iti~sestudosl ~compunhQ n m dos llartos da casa. Devid~~rro .. ;,..':;.~,.;,~.,'"~, . -
-





-m"!""~",..~---
Nos prédios, o antigo convive com o novo~:::'~ ,

f a isso, uma si.tuaç.do insu~tensá: pegou uma enxada e soltou-a I
I vel, a famUla, já arrumada, violentamente sobre a cabeça

muda da cidade, mas a lenda em desse capataz, que ficou com o
torno da casa continuou por mui- crdnioaberto. Além desse, outros
to tempo. criml?s, alguns de menor portl?,

. estdo registrados na história da
Cnmes bárbaros cidade, oriundos principalmente,

Embora a atual época seja das fazendas.
considerada de violéncia, os Campinas mudou
grandes crimes sempre _aconte-
ceJPJn",,-§e bem que existam Dos acontecimentos retrata-

I alguns que marcam muito. Em dos ness~àbdrdagem sobreCam-
I Campina~, um dos crimes que foi pin({s;'iláda mais resta e mesmo
i considerado bárbaro, foi perpe- - ;8uiros fatos mais recentes já
j tradó no século passado, quando estão esquecidos pela maioria .r

a cidade possuia pouco mais de das pessoas, só encontrando
seis mil habitantes. Ele ocorreu lugar nos livros, arquivados nas
numa fazenda, locãli~a entre bibliotecas. Mesmo os bondes,
Jundial e [tu, (municlpio de Cam- usados até poucas décadas atrás e
pinasJ onde morreu assassinado que vagarosamente atravessa-
um poderoso senhor de engenho, vam a cidade, já sdo considera-
Luiz J. de Oliveira. dos como coisa do passado.

Comentava-se que, após o cri- Mas é de tudo isso, de fatos
me, os dois homicidas, escravos antigos e novos que se constitui
negros, apareceram com as mãos os 206 anos de história de Cam-
e faces manchadas de sangue e pinas, uma cidade, que, como
que aquilo não era feriml?nto sl?mpre vai contribuir para
algum, mas o sangue que eles criar novos expoentes musicais:
tinham bebido do senhor de vai enriquecer Sl?4 folclore,
I?ngenho. Esse crime só se igua- aumentar o numero ~e lendas I?
lou a um outro, ocorrido tam-- continuar a ter muitos fatos pito-
bém na época da escraviddo, rI?SCOS, que, certamente, torna-
quando um dos escravos, maltra- rdo menos penosas as lutas de
tado pelo capataz da jazendd, sua populaçdo.




